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Falam os
dirigentes
sobre os
problemas
do esporte
(Na páí*. 13)

PEÍTA-
campeões,

os
mineiros
(O certame

brasileiro de
natação rrifan-
to-juvenil, nas

páginas 10,
11 e 12)

reiou ¥©ii
(Reportagem do jogo Co-
rintians x Flamengo, nas
páginas 6e7
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gosto no esporte
(Fala Bastos Padilha)

Âca
bola no buraco

(Reportagem sobre a mu-
dança de tática, nas pági-
nas 14e 15)
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DERROTADO 0 FL

Ataque sampaulino à defesa tricolor

S 
PAULO, fevereiro (especial para O GLOBO SPORTIVO) —
Perante grande assistência, mediram forças ontem, no estádio

• do Pacaembú, as seguintes equipes principais do Fluminense F.
<D. dessa capital e no São Paulo F. C, campeão paulista de 43.

O tricolor local saiu-se airo.samente deste compromisso, já <lue
logrou abater seu tradicional e bravo co-irmão metropolitano, pela
significativa contagem de dois goals a zero.

ARRECADAÇÃO VULTOSA
O match, que, entre parencesis, de atração só apresentava a pre-

sença de Barrios, despertou enorme interesse no publico, e uma
prova disso está na arrecadação registada pelas bilheterias tia gran-
de praça de esportes CrS 170.997,00 foi a cifra anunciaria. Deve-se
acrescentar, no entanto, que os associados sampaulinos não pagaram
ingresso.

UMA NOVIDADE
O Fluminense se apresentou em campo com seus jogadores nume-

rados duplamente, quer dizer, no peito e nas costas. De Batatais
a Noronha, os visitantes podiam ser identificados por algarismos
bem visíveis. Trata-se de uma aplicação européia, muitas vezes en-
saiada, no Brasil, mas sem êxito.

A novidade causou enorme sucesso entre os espectadores.
NO GRAMADO OS DOIS QUADROS

Já com o público impaciente, as equipes atravessaram o tunei
para a refrega. O São Paulo teve as honras da recepção, surgindo
assim constituído: King — Piolin e Florindo — Procopio. Zarzur e
Noronha — Barrios, Sastre, Leonidas, Remo e Pardal.

Os visitantes surgiram logo depois com esta constituição; Ba-
tatais — Norival e Renganeschi.— Vicentino (Biorco, Spinelli e Bi-
gode — Adilson, Magnones, Russo (Maracai), Tim (Invernizzt) e
Noronha,

SASTRE: 1.» GO AL
O Fluminense chegou a ensaiar uma reação, no que foi contido

virtualmente pela intermediária dos campeões, secundada em bom
estilo pelos full-backs. E o jogo ia assim caindo já na nervosidade
de uma expectativ aque não se concretiza nunca, quando Sastre aos
37 minutos, recebendo um passe clássico, d"e calcanhar, da direita,
despachado por Barrios. emendou o couro com segurança.

O tempo inicial finalizou sem que se tivesse verificado qualquer
outra alteração no marcador.

MAIS DISPOSTO O FLUMINENSE
O reinicio do prelio mostrou um Fluminense menos apático. Ele-

tlvamente, os comandados de Russo recomeçaram a contenda deci-
dida e perigosamente. Houve um "quase goal" na cidadela de King.
mas o perigo passou. Noronha, sem físico e sem convicção, dentro de
um quadro clássico, continuava, no entanto, a permanecer ausente
do jogo. O match entrou numa fase de magnífico equilíbrio, mas
© São Paulo voltou a assenhorear-se do gramado e

BARRIOS ELEVOU- A CONTAGEM
De fato, ao primeiro avanço serio dos locais, e por intermédio

de Zezé Procopio. Barrios, depois de bater Bigode na corrida, emen-
dou fulminantemente, assinalando o segundo ponto dos seus. isso.
aos 14 minutos de refrega do 2.° halt-time.

DE DOMINADORES A DOMINADOS
Seguiu-se a esse ponto desesperada reação do team carioca. Os

sampaulinos, por alguns momentos; atlraram-se, descontroiadamente
k defensiva, mas o São Paulo, a pouco e pouco, foi tomando pé. até
sustentar o jogo no círculo do gramado. Magnones e Maracai sto-
veram em ação, obrigando King, de longe, a defesas arriscadas.

O árbitro, João Etzel, atuou a contento.

âgTíEYMOUR GREENBERG construiu a própria moldura que devia figurar no qua-
CJP dro de honra dos grandes tenistas mundiais, ao derrotar Francisco Pancho

Segura, do Equador, na grama do Southanipi.on Méadow Club. Foi aquela a
primeira derrota sofrida pelo pequeno e "grande tenista dos Andes no ano cor-
rente.

Greenberg, campeão nacional dos Estados Unidos,, em pista asfaltada, não pare-
ce exibir as mesmas virtudes em pista gramada — era o que se pensava, até que ele
mesmo pôs por terra a teoria, ao conseguir o triunfo espetacular sobre o "ás" equato-
riano, justamente nesta última espécie de "coLircs".

Seymour tratou Segura de igual para igual, secundarido-o em velocidade e ano-
jo. Os tiros do eanhestro de Chicago foram demasiadamente violentos para os arremes-
sos a duas mãos do equatoriano.

O campeão americano cortou o caminho de Francisco Segura para a gloria do
campeonato de "singles" dos Estados Unidos, ou, pelo menos, tornou a ascensão me-
nos fácil de que foi algumas semanas passadas. Uma coisa ficou provada: o "furor"

Bdàvidajvigor

equatoriano pode ser bati-
do e isto ficou cabalmente
demonstrado por Green-
berg.

Greenberg é um produ-
to dos parques públicos de
tênis dos Estados Uni-
dos. Em 1942 venceu, pe-
Ia primeira vez, o campeo-
nato nacional em pistas
cimentadas, mantendo o

í título este ano.

O GLOBO SPORTIVO — Diretores: Roberto Mari-
nho e Mario Rodrigues Filho. Gerente: Henrique Ta-
vares. Secretario: Ricardo Serran. Redação, administra-
ção e oficinas: rua Bethencourt da Silva, 21, Io andar.
Rio de Janelro. Preço do número avulso para todo o
Brasil: CrS 0,40 — Assinaturas: anual. Cr$ 20,00. Se- mestra!, Cr$ 12,00

DESPERTE A BILIS
ri

f Saltara da Cama tHípoits para (ud«
Seu fígado deve produzir dianament»

um litro de bilis. Se a büii não corre li-
vremente, oi alimento* não são digo ido*
e apodrecem. 0$ gases incham o estorna-
go. Sobrcvém a prisão de «ntre Vod
tente-se abaddo ecomoquaenTcnesud».
Tudo é amargo e a rida é um martírio.

Uma umples evacuação não tocará a
causa. Neste caso, u Püulas Cartc: sã*
cxtraordmariamenteericazes. Fazem coe-
rer esse litro de bilis e você sente-se d»*-
posto para tudo. So suaves e, contudo,
especialmente indicadas para faxer .íbiba
correr livremente. Peça as Pfluks Ca> ter.
Não aceite outro produto. rVtço- Cr. * 3,ofik
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se você jogar

FINALMENTE, 
Flavio, eu fiquei livre de você.'

Você precisa perder a mania de perseguição, Nandinho.
Eu não tenho mania de perseguição. Mas, que você me botou na cerca,

botou.
Botei, quando? Quando não podia mais. '"S

Eu sei que você não me suportava.
Suportava, Nandinho. Isto é, suportei.

Você só me suportou uns tempos porque eu era o Nandinho das cabeceiras.
Exatamente, Nandinho. Enquanto você jogou bem, eu escalei você.

Você vai ver agora como se joga.
Mesmo se eu quisesse não podia ver você jogar.Mas você ha de ler os jornais de São Paulo.
Aliás, Nandinho, eu não quero mal a você. Pelo contrario:

bem, tanto melhor.
Vê lá se eu engulo essa.

_ Diga-me uma coisa. Nandinho: por que cargas dágua eu ia desejar que
você desse para trás?

Ora, Flavio. Eu no lugar Ws você não gostaria que um jogador que eu man-
dasse embora abafasse em outro clube.

Se fosse num clube do Rio, Nandinho. ainda vá lá. Em São Paulo eu não
me importo.

—- Você diz isso agora.
Ora, Nandinho. Se você .tomar ò lugar de Leonidas, eu até mandarei um

telegrama de felicitações para você.
Telegrama não interessa.

Eu sei que você não anda atrás de telegrama
E depois, nem eu pretendo tomar o lugar de Leonidas,
Pois era o que você devia pretender.
Eu não sou mascarado, Flavio.
Você não quer passar de ser o Nandinho?
Não.
Você acha que basta ser o Nandinho?
Acho.
Então, eu tenho pena de você.
Você acha pouco ser Nandhiho?
De certo.
O Nandinho já deu cartas, Fiavio. Era o Nandinho para cá, o Nandi-

nho para lá.
Era.

E vai voltar a ser. "*
Para voltar a ser Nandinho. você' precisava meter os peitos.

Eu vou meter os peitos.
—• Quando o adversário estiver longe.

Você não vai querer que eu enfrente o bico de chuteira.
! Hoje, o jogador tem de enfrentar bico de chuteira, Nandinho
Eu jogo é com a cabeça.

A cabeça só não resolve. E muito menos quando o jogador pensa na família.
Atrás disso eu não vou.
Por isso o Flamengo vendeu você.

O Flamengo me vendeu porque encontrou quem me comprasse,
. — Não comece a contar vantagem, Nandinho.

Então vcoê quer negar que o Coríntians me quis?
O Coríntians quis adoçar a boca do Dario.

—- Comigo?
Com você, com trinta e cinco contos.
Se foi para adoçar a boca do Dario ou não, Flavio. n?o"m« mát>0<,*« o nue

me interessa é que eu fiquei livre.de você. «^
Eu é que devia perguntar, Nandinho: por que você tem tanta uuyu ^c mim?
Era só o que faltava você perguntar uma coisa dessas.
Por que?Porque quem me barrou foi você.
Não fui eu, foi Peracio.
Se você não escalasse Peracio. eu ainda estaria jogando no Fiamengp.
Não estaria.
Por que não estaria?
Porque quando ficou sem o Peracio o Flamengo

mandou buscar Tião, só para não botar você no team.
—: Mais uma prova de que você não me suportava. f

Eu posso gostar muito de uma pessoa, Nandinho. Mas nem por isso vou
botar um amigo, só porque é meu amigo, no team do Flamengo.

No nosso caso, você não me botou porque era contra mim.
Você não tem memória, Nandinho. Então você não se lembra que eu

agüentei você até o fim?
Na hora agá, você me tirou do team.
Eu tirei você do team porque o .Flamengo precisava ganhar o campeonato.
Comigo o Flamengo ganharia o campeonato.
Nem sonhando. Quem decidiu o campeonato foi Peracio.
Sorte.
Você não-vai dizer que ia marcar três goals contra o Botafogo.
Três, eu não digo. Mas, quem sabe? Talvez um. E como o jo«o foi a zero.

não precisava tanto goal.
O Peracio marcou três goals, Nandinho, porque meteu os peitos-
Eu vi Peracio recuar do Ivan. ir para o.meio do campo.
E você entrou logo no lugar dele.
Para você me tirar.Eu tirei porque você não aprendeu a lição de Peracio.
Quem gosta de mim sou eu, Flavio.

E por isso você se cuida tanto, fica lá atrás, quer jogar futebol de salão.

mandou buscai Alarcon;

0 QUE EU GOSTO
E 0 QUE EU NÃO GOSTO

NO ESPORTE
¦i!y.iy<''y":\r^y^'y"{^:'^^'\-^^:,\^\-;1^,.^::^:.':.^>^í

BASTOS 

Radjlha reprèsmí.» ......-
era no Flamengo, justamente a
fase em que o rubro-negro ad-

qulriu maior popularidade no pais, me-
recendo o título de "o clube mais quéri-
do do Brasil". Mas a atuação do pr.sti-
gioso sportman não se cingiu às fron-
teiras do bi-cainpeâo de terra e mar:
projetou-se em todo o cenário esportivo
nacional, prestando a este serviços mes-
timaveis. Padilha foi um des líderes das
'especializadas" e durante toda a luta

permaneceu à testa do seu clube e fiel
à causa das "especializadas", num devo-
tamento sem limites. Amanhecia no elu-
be e era o último a sair. Sob sua dire-
cão funcionaram 3.'5 seções esportivas c
todo o esporte da cidade sofreu o bené-
fico influxo de seu dinamismo e espiri-
to de iniciativa. E', portanto, um ele-
mento autorizado a' responder à nossa
"enquete", constituindo suas respostas o
fiuto de uma vasta e bem orientada ex-
rieneia.

raI1HC Hl IfiilO ifOSlf
Inicialmente o repórter quis conhecer

as impressões do antigo presidente sobre
as administrações1 atuais. O que ele de-
saprovavu ? A resposta veio pronta:

— Um presidente de clube deixar a
paríe administrativa para fazer política
espartiva; quando um presidente de clu-
be se dedica ao football profissional e
abandona os esportes amadores;, quando,
um presidente de clube só vê como íàna-
lidade em seu programa o campeonato,
pois julga ter mais valor partidas pspor-
trvas onde reinem a cordialidade, a dis-
eiplina é a cortesia de um vencido tum-
primentando o vencedor. Quando o eam-
tJeonalo traz esses três elementos, aí o
iítulo de campeão é honroso. Do contra-

(Taía' j8.aóto.ó (P.adtiha)
rio seria preferível a derrota, desde que
fosse conservado o espírito de esportivi-
dade.

Nosso entrevistado fala com absoluta
franqueza, pondo os pontos nos ü.

Que mais que desaprovo ? Quando
um presidente não dirige um clube ad-
ministra ti vãmente e tem em mira só o
campeonato.; quando um clube pleiteia
uma vitoria fora dos campos esportivos;
quando um clube abandona seus atletas
que praticam esportes de menor proje-
cão; quando os dirigentes do-s clubes des-
respeitam o árbitro em campo, pais o lu-

sar de julgamento das boas ou más atua-

ções do seferce ê dentro das entidades;
quando um jogador ou um tleta abando-
na a competição esportiva por indisci-

Una.

0 que eu gosto
No seu contacto com dirigentes, asso-

ciados, torcedores, atletas; nas competi-
ções, nos "casos" e na direção e parti-
cipação em grandes campanhas, Padilha
viu muita coisa que estava errada. Mas
apesar disso o esporte tem lhe propor-
cionado muitas alegrias e se fizermos um
balanço, verificaremos que o nosso en-
(revistado não se arrependeu de sua cx-
periencia.Eu gosto de ver um clube organiza-
do, disciplinado e com vontade de crês-
¦er, despertando simpatias pelo modo

«; fine disputa suas competições cs-
por Uvas, pelo modo com que truta seus
dietas» e associados para, como recom-

pensa, ouvir do público: "o clube mais
querido do Brasil"; gosto de ver a leal-
dr.de dos atletas entre si; de ver as se-
cões esportivas dentro de um clube esti-
tarem-se e seus componentes torcerem

riria vitoria de seus companheiros: gos-
da cordialidade dos clubes entre si;

mib^ter^m-se no camue. r nortivamen-
—.rn.jsc com respeito; gosto

tte ouvir um burra antes da partida, co-
•*'-;¦"> i" r«-'v^"s*irir> e ouvir o

•nesmo' lur/ra depois dn partida, do yen-•?'dor ao vencido, em sinal de respeito e
««*-»- ¦¦• V.;; gesto de ver a

ndeha de meu clube flarrmlar; de ver
legada, numa luta renhida, de va-

vlos barcos de out-rigger a 8; gosto quan-<„ „ ,-)-.~r~„%Q esportiva, quer repre-
sentando um Es(«do. ouer representando
o Brasil, tenha deixado após sua parti-
cia .sentimentos de admiração e amizade,
fortalecendo assim a cordialidade espor-<:va: gosto de ver os atletas apresenta-
•"m-Sè rigorosamente uniformizados, gar-

ver um atleta zeloso pelo material do
clube: de ver um atleta sempre de animo
forte, transpondo dificuldades, que pos-
sam surgir dentro do seu treinamento,
invariavelmente bem humorado e dando
estímulo aos demais companheiros; f.os-
to de ver os diretores estimular os atle-
fas, dando-lhes assistência, após a pug-
'ra esportiva c inoentivando-os para fu-
turas competições: é o conforto moral;
erosto de ver um atleta caprichoso, cons-
'¦>níe no sen treinamento e apresentar-se
rl<if:en<!enão as cores de seu clube c o
•=eu nroprio nome no auçe de se" ,rc.*-
rrnmento*» gosto de ver um atleta conscio
de seus deveres. exercitando-se para
htm ãt sua saúde, porá boa representa-
cão de seu clube e para tornar-se forte
e d?gno de sua pátria.

wrnsmt^:- . ......
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I II CAPÍTULO
MODALIDADES PARA MODIFICAR A ORGANIZAÇÃO DO
CAMPEONATO METROPOLITANO - A DUPLICIDADE DE

---PREÇOS -•

Grandes jogos somente nos grandes estádios - Uma forma de-
finitiva — Interdição imediata — Uma sugestão científica

ESTE 
é o 3o capítulo do "Plano Quinque-

nal" ideado pelo Vasco da Gama. ora
em mãos do presidente Vargas Neto, su-

premo dirigente da Federação Metropolitana de
Football. Temos tido oportunidade e satisfa-
ção de expor uma parte do projeto nascido
do espírito de Ondino Viera e que tudo in-
dica, contando, como conta, com o apoio do gre-
mio cruzmaltino, terá ganho de causa na en-
tidade citadina.

Hoje passaremos ao que o grande plane
denomina de "Modalidades Para modificar a
organização do campeonato metropolitano". Diz
a exposição vascaina:

"Das quatro fórmulas apresentadas para a
modificação do campeonato, duas devem me-
recer a atenção dos legisladores: o campeonato
por zonas, mantendo a "ordem atual, e disputar
os jogos de grandes públicos exclusivamente nos
grandes estádios.

O campeonato por zona importaria na cias-
sificação do Fluminense. Flamengo. Botafogo
América. São Cristóvão e Vasco na zona urba-
na, enquanto que Madureira, Canto do Rio.
Bangú, Bonsucesso Olaria e outro clube que
seria classificado na zona suburbana, o qual
desta forma, passaria a contar com seis agre-
miações, número igual ao da outra.

O campeonato seria disputado em três tur-
nos e sua definição se procederia mediante um
cômputò à guisa de "melhor de três" entre
os vencedores das duas zonas* mencionadas.

DUPLICIDADE DE PREÇOS

Elevando-se os preços das entradas nos .io-
gos da zona centra] e diminuindo as entradas
da zona suburbana, atingir-se-ia uma melhoi
política administrativa. Atrair-se-ia mais ra-
cionalmente o público, enquanto que, em con-
seqüência disso, as rendas acabariam se ele-
vando naturalmente pelo sistema de compen-
sação.

Se compararmos as possibilidade? das datas
correspondentes a um torneio de três turnos,
disputados exclusivamente nos grandes estadion.
com as dezoito datas que compreendem a atual
organização, disputado em grandes e pequenos
estádios, poderemos deduzir, sem nenhum medo
de errar, que a media de mil cruzeiros por
jogo, como se verificou em 43, facilmente po-
dera ser duplicada.

O interesse geral pelo campeonato e Pelo
próprio football ficaria altamente beneficia-
do, garantindo melhores rendas para os cha-
mados grandes clubes. Quanto aos da zona su-
burbana, com o acréscimo do público devido
a uma melhor política na fixação dos preços,
não não obterão rendas inferiores às que atual-
mente se registam.

A organização do campeonato por zonas
aparece, assim, como uma fórmula satisfatória
para transformar o panorama desportivo e fi-
nancéiro do certame metropolitano.

GRANDES JOGOS SOMENTE NOS GRANDES
ESTÁDIOS

A fórmula de marcar todos os jogos de
grandes públicos, exclusivamente nos
grandes estádios, é um imperativo moral, social

. e financeiro. A organização deste mesmo pro-
grama, mantendo-se a ordem atual com a só
diferença que os clubes grandes disputam os
programas dos torneios com os clubes meno-
res nos estádios destes clubes, é apenas uma
conciliação para garantir que os jogos do cam-
peonato sejam disputados exclusivamente nos
gramados de acomodações relativas.

ÜMA SUGESTÃO CIENTIFICA
Pode, portanto, modificar-se a atual orga

nlzaçâo do campeonato metropolitano:

a) Estabelecendo o campeonato Por zonas;
b) Não estabelecendo este regime, mas mar-

cando os jogos de grandes públicos exclusiva-
mente nos grandes estádios, ou melhor: abolin-
do os estádios menores para os grandes jogos;

c) Conciliando-sè esta fórmula, fixando-se
os jogos relativos aos torneios nos estádios dos
clubes menores e os do campeonato, própria-
mente dito, nos grandes estádios;

d) Estabelecendo, dentro de qualquer des- |
tes sistemas,--b regime das promoções e^ntre
zonas.

OS GRAMADOS — REFORMAS

E' notório que, sem um bom gramado, ja-
mais se poderá oferecer ao público bom espe-
táculo de football. Sem embargo, este básico
e fundamental detalhe está tão abandonado
entre nós.. que, pode-se afirmar, que nem no
Rio, nem em São Paulo, Minas, Rio Grande do
Sul, Bahia ou Pernambuco, que são os cen-
tros principais do íootball nacional, existe um
só gramado que esteja em perfeitas e com-
pletas condições técnicas.

NEM O PACAEMBÜ...
Aliás, para ser mais positivo, nem sequei

esse templo do football brasileiro, que se cha-
ma Pacaembú, conserva condições exigidas para
que nele se desenvolva um espetáculo técnica-
mente perfeito.

SEM NÍVEL, SEM GRAMA, ETC.
Desnivelados, sem grama, cheios de mato

esburacados, duros como cimento armado, sem
canalização, alem disso, dedicados algumas ve-
zes a finalidades contrarias para as quais fo-
ram criados.

A estes males e deficiências, temos de jun-
tar os das disparidades de suas medidas, que
chegam a apresentar entre o largo e o es-
treito de uns e outros campos mais de de?
metros de diferença.

Não é"possível desenvolver, certamente,, o
nadrão técnico e tático sobre a base da bola no
solo. "Furadas" espetaculares dos defensores"driblings" que se perdem, bolas que não che-
gam a seu destino, porque, em face das im-
perfeições do gramado acabam por ser mal
chutadas, goals feitos que se erram e grandes
vaias do público — eis as conseqüências lógi-
cas e imediatas dessas anormalidades.

INTERDIÇÃO — EIS O REMÉDIO
Interditar imediatamente todos os campo.-

que não estejam em condições técnicas, levar
aos clubes os planos de reforma, fiscalizar a
execução das obras e estabelecer o regime de
fiscalização, também, para interditar a qual-
quer momento qualquer campo que perca sua
condição ou suas condições consideradas funda
mentais, são medidas urgentes que a Federa-
ção Metropolitana não pode deixar de tomar
para a temporada de 1945.

NOVO TABELAMENTO DE PREÇOS DE
INGRESSOS

Entre ós muitos aspectos de nosso football
que não evoluíram paralelamente a outros, de-
vemos citar o de sua política administrativa e
financeira.

Os preços das arquibancadas e gerais são
os mesmos, trata-se de um programa secun-
darlo, de um torneio comum ou de um pro-
grama central, de calendário oficial. Tratando-
se de um jogo onde intervém grandes e peque-
nos clubes, jogue-se em um dos grandes esta-
dios, dentro de relativas comodidades, meios de
condução e conforto.

Com a política dos preços, discriminando a
importância dos programas e o comodidade dos
estádios, os espetáculos se valorizam automa-
ticamente.
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PRESIDENTE Getulio Vargas sempre manifestou predileção pelogolf. Todas as Tezes em que consegue uma folga nos seus múi-tiplos afazeres, procura um campo para a prática Oo seu esportefavorito. Em Petrópolis, não interrompendo a sua atividade go-vernamental, pois no Rio Negro continua a despachar, normalmente,com os ministros de Estado e demais diretores de departamentos sabor-rtinaaos a presidência da República, e a conceder audiências a todos queo procuram _ o Sr. Getulio Vargas também vai ao golf. Domingo pelamanha, o presidente da República dirigiu-se à Fazenda Santo Antônio.d„ industrial Avgemiro Machado, na estrada Itaipav-i-TwesôpoH* parajogar golf. Em companhia dos Srs. Ruy Lowndes e Jorge Boucas •- doProprietário da magnífica vivenda. até à tarde, o chefe do Governodisputou uma partida _ a primeira est« ano, em Petrópolis'- que tevea duração de dezoito lances, dividida em dois tempos
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MeSIDO desfalcado, eão carioca chegou a estar vencendo de 2x< ,.'¦

2 
Para a segimda fase o Flamengo voltou
a campo com Tião no lugar de Jacy, éri-
quanto o Corintians veio com o mesmo

onze. até com Milanl, positivamente um ele-
mérito que não disse o que foi fazer em campa
tal a sua negatividade. Aos vinte e dois minuto,
entrou Bduardínho, mas o substituído foi Nilo
que vinha atuando bem. Até nessa altura o Co-
rintians manteve supremacia territorial, mái
nada conseguiu de prático, menos pela segu-
rança da defesa rubro-negra do que pelo des-
contro|e dos atacantes alvi-pretos. Uma tenta-
Uva inútil, que acabou de irritar e desapontai
os "íans" do Corintians. muitos dos quais aban-
donaram o estádio, numa demonstração fia-
grante de descrença nas possibilidades do seu
onze. Mas aos 24 minutas surgiu o tento nume-
ro um dos paulistas, obtido por Agostinho. Mi-
lani recolheu o couro, avançou, preparou o chu-
te. mas cedeu a vez a Agostinho, que. na. corri-
da. acertou em cheio as redes.

MOMENTOS DRAMÁTICOS — ATE" DOMIN
GOS ATIRA A GO AL!

O Corintians opera nova alteração no seu
ataque, fazendo entrar Waftcr na ponta esquer-
da. deslocando-se Hercules para o comando cia
ofensiva. E o alvi-negro em peso se lança à
ofensiva, num esforço gigantesco para tentar o
empate. Momentos dramáticas se desenrolaram,
com o alvt-neCTO em peso no ataque e o rubro-
nesjro se defendendo como um leão, acossado
dentro da sua cidadela. Houve um momento,
num ataque corintiano, qiie a bola tocou segui-
dametite duas vezes na trave e duas vezes foi
desviada por Newton e Biguá quase ao transpor
a linha de soai! E para culminar, um lance em
que Domingos, avançando, recebendo a bola, in-
vestiu e chutou a soai. recebendo tremenda
manifestação da torcid.a
VITORIA NO DERRADEIRO MINUTO — CO-

RINTIANS. 3x2!

Não desanimou o Corintians diante da resls-
tencia desesperada dos rubro-negros, ganhando
até, pelo contrario, maior estímulo. A alteração
ooerada no ataque com Hercules transformado
em chefe dos artilheiros, duplicou-lhe o ímpeto
ofensivo, levando-o a concentrar o seu jogo
dentro da área rubro-negra, obrigando Biguá,
Lula e Artigas a verdadeiros prodígios. O go-
leito, então, foi um espetáculo, constituindo-se
a figura culminante do onze carioca, nada lhe
desmerecendo os goals que o bateram e que
afinal significaram a vitoria do Corintians. Uma
vitoria obtida no derradeiro minuto, mais
expressiva e grata aos corintianos, por Isso. O
empate, que contentava ao Corintians, como ré-
sultado final, precipitou-se aos 40 minutos, por
obra de Agostinho, numa carregada de Servi-
lio. atraindo os zagueiros. O ponta entrou cru-
Bado e atirou sem apelo para Luiz. Finalmente,
aos 44 minutos, Servilio e Hercules trocaram
entre si a pelota, servindo o meia a Walter, que
se internou área a dentro, bateu Artigas e
Newton na corrida e chutou quase sem ângulo,
mas com violência suficiente para alcançar o
seu objetivo. 3x2 para o Corintians, após encer-
rar o primeiro tempo perdendo de 2x0 e quase
desacreditado pelo mau desempenho do seu
ataque, até a saida de Milani. Uma vitoria bri-
Ihante, nítida e justa, se atentarmos que o juiz
não validou um tento indiscutível de Agostl-
nho. no fim do primeiro tempo. Mas o Flamen-
go. mesmo batido, merece elogios, porque des-
falcado. lutou como um bravo, caindo de pé.
Quer dizer, tanto foi di-mo o Corintians na vi-
toria como valoroso o Flamengo na derrota.

RENDA E TEAMS
Embora o Pacaembú se apresentasse comple-

tamente lotado e tendo os sócios do Corintians
naso ihfcre-so, a renda não satisfez, arreeadan-
do as bilheterias apenas a importância de
CrS 173.973.-H0. Os dois quadros formaram asstm:

CORINTTNAS — Bino: Domingos da Guia e
Besfiomini: General. Brandão e Dino: A^rosti-
nho. Servilio. Milani «Hercules^. Nino (Eduár-
do> e Hercules ("Walter).-

FLAMENGO — Luiz Borracha; Artigas e New-
ton; Biguá. Bria e Jayme; Nilo. Jacy iTião).
Djalma, Pirillo e Vevè {Jaxbas).
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PARECE 
castigo, não n.i dúvida e, por isso mesmo, muitas historias se têm

contado a respeito. Inclusive aquela famosa do Arubinha, que teria en-
terrado um s: i:;o no gramado de São Januário para "atrasar" a vida do

Vasco durante doze 'anos. O íato, porem, é que todo ano o Vasco não olha des-
pesas, e abre à larga 'os-cordòes da sua bolsa para comprar grandes jogadores,ou pelo menos jogadores chamados "grandes'',,contratar técnicos de renome,
íaz enfim todo o esforço para apresentar-se no campeonato em condições ds
correr firme para o título máximo. No entanto, há miüto tempo que o clube de¦ião Januário não consegue alcançar nem um segundo lugar nos campeonatos
ia cidade. Isso, contudo, não tem servido de empecilho para que o Vasco repro-:luza sempre o mesmo esforço, em.cada inicio de temporada. Até que um anoesse esforço há de ser. forç_cM amente, recompensado e então acabar-se-ão ashistorias de mandingás e feitiços que pesam sobre o esquadrão das cami-"is negras.

44 COMEÇOU BEM
Este ano. por enquanto, o Vasco ainda não tem razões de queixa Já cum-.riu dois amistosos, como "te;ts" para a temporada oficial, e em ambos saiu-se bem. No primeiro impôs ao Bangú um fragoroso revés — 9x2. O vulto dacontagem adquiriu maior relevo porquanto o alvi-rubro suburbano vinha derealizar uma excursão vileríosa cm Minas e no Espírito Santo. No segundoderrotou o América por 1x0. e a vitoria cercou-se tambem.de muita projeção'porque dias antes o grêmio rubro vencera o Fluminense, integrado pelos seusvalores novos, E note-se que até o momento poucas aquisições iez o Vasco

para a temporada de 44. A rigor, apenas dois elementos de cartaz já consoü-lado. Um, que já vem prestando serviços ao clube, tendo formado no quadrovencedor dos dois amistosos cumpridas, é o full-back Zago, que há três anosvinha integrando o selecionado pernambucano, o outro é o center-half uru-guaio Beranochéa, que ainda não fez nenhuma exibição no coniunto crazinal-tino. mas que dizem ser de ooa qualidade. Alem desses, há um elemento novomie o Vasco vem lançando com apreciável êxito: — o meia esquerda Elgen.
POSSIBILIDADES AMPLAS

Levando-se em conta as exibições jã efetuadas e os valores que, sabe-se aoto, continuarão envergando a camiseta negra com faixa branca, ou a bran-ca com faixa "nesra, não sem demasiado se adiantar que o Vasco será um doscantíraatos de mais amplas possibilidades no certame de 44. Isso, principal-
o gradativa da produão ria equipeeriu,.*..aluna, desde- que Ondino Vier*- úu a sua direção técnica. Evidente-
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í^mmario será um candidato forte ao título máximo, por- | ; 
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*~m até a extrema canhota. Para a meta contará o Vasco '^lã^PiN^ II11IÍ1§I
gi: aluando nos amistosos, com Roberto, inegavelmente *1I11ÍP^ ^ÍllllÍlt

K zaga titular será entregue a Zago e Rafanelli, „endr ¦'..¦•'•'.': 1f ^u^^^^P vJÍF^IÍ •'

oi" uruguaio aprove e Zago, mantenha-se em boa pro-
nuario será um candidato forte ao titulo máximo, por-
em todas as suas linhas. Senão, vejamos, numa rápida
ate a extrema canhota. Para a meta contará o Vasco

i atuando nos amistosos, com Roberto, inegavelmente
com Yustricl:, o antigo goleiro rubro-negro. Tem ain-

rtinho, que. ao que apuramos, será cedido por emprés-
zaga titular será entregue a Zaso e Rafanelli, „endr

e Sampaio. O outro zagueiro, Haroldo, será emprestad
de já vem atuando, bem como o meia direita Moacyr e
iha. Na linha media, o inesgotável Figliola, continuará

¦r&cochéa será o "pivot" e Argemiro ainda ocupará a
;.8iE ¦¦> \".>.-m:o ;>..ra a intermediária o concurso de Octáci-

ton, aproveitável como centro ou como ala; Tião, cen-
belo, Rodrigo e Vitorino. ao que consta, serão empresta-

i;-«esso. Abrindo aqui um parêntesis, é bom ficar esclare-'lf#in<v, irão feitos, por iorca da lei do C. N. D.,-que Umi-
5#íá'.iüio üv .jogadores contratados em cada clube. Prosse-

jHS o ataque o Vasco contará com dois bons pontas direi-
iirúl' i-om dois c,vandes meias. Ademir e Lélé. com dois cen-
Jtera a> lia ias e o novato Petronio, que vem fazendo o seu
Jas i: r.hoUw. Jair, que se anuncia estai' em ponto de bala
) con-.ürai tituiar, e o itovu Eluen, e com Chico, absoluto!-"da.í i irhuHlo. ao que se diz, será encostado, e Lenine, o an-
méri. . -.em treinando com regularidade em.São Januário
SUPJtt: •

ND v() TEM ESPERANÇAS
uin '.u!c-o que se faz admirar pelo seu grande esforço ei.
nelh... ::;.;, r.-pai.j, ,y: l:l j,^u energias. Ele observa, estu-
• at> ' • '•.¦'¦:.; . :a n ,\?t certos problemas que•esteavam msoluveis, e assim, vai conseguindo resultados
>»de todos os -anos. No ano passado Ondino Viera tomou

numa fase de descrença e desorientação e acabou co-
do pareô até a penúltima rodada. Só no jogo com o

fcmaltinos foram afastados do título máximo. Para est:
«fundadas esperanças no êxito do seu team. O matéria:

j|r':"¦ u> '>¦' mes vulneráveis serão cobertos em tempo, de
BB1" fiBurar bem na temporada.

APRESENTA-SE
com arímlas possui-

Udades o chbe de
São Januário, apetar
das poucas aguiâ-
ções feitas — lago,

Beracochéa e Ehen
as "caras novas" até
agora assentadas - O
inicio da temporala
está sendo mm... —
De CARLOS ARÊ 1S
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A gaúcha Fran cisca 'S i s s o n ,
campeã da prova de meninas juve-
nís, cem metros, nado de peito,• u e estabeleceu um novo recorde

brasileiro para esta prova

«teta,.
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O paulista João Ironktnx, campeão brasileiri
de infantis, cinqüenta metros, nado de peito,e que foi o primeiro nadador a estabelecer um
novo recorde nàéionál da prova, na tarde de

dominao

O 

SEXTO campeonato brasileiro de nata-
ção infanto-juvenil, promovido pela Con-
federação Brasileira de Desportos, e que

foi disputado na tarde de domingo,' na piscina
olímpica do Guanabara, ofereceu um desenrolar
interessante.

As vinte e cinco provas do certame foram rea-
lizadas debaixo de uma ensurdecedora torcida
do grande público presente, que alem da voz
«mpregou, também, um acompanhamento de ba-
ieria, batendo sem cessar nas folhas de flan-
dres dos anúncios fixados na arquibancada su--uerior da piscina. Uma autêntica guerra de ner-

*D
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vos suportaram os pequenos nadadores das qua
tro entidades concorrentes.

Espetáculo impressionante de cultura física pro-
porcionaram os ases da aquática mirim no sen-
sacional cotejo de forças. Mais uma vez, saiu
vitoriosa a bandeira da Federação Aquática Mi-
neirà, que assim levanta, pela quinta ve?. con-
secutiva, o título máximo da categoria. Interes-
sante, é que dos cinco títulos conquistados, epe-
nas um os mineiros ganharam em seus domi
nios. Venceram três campeonatos no Distrito
Federal e um em São Paulo. Cinco expressivo
triunfos' de organização, e tudo isto graças arsábio e continuo apoio di

Governo de Minas Gerais
Para alcançar o ambiciona
do penta-campeonato, o téc
nico Carlito, desde novem
bro de 1943, vinha submetendo os seus pupilos a unmetódico preparo. Detêm
portanto, os montanheses 8supremacia da natação in-fanto-juvenil no Brasil ar-rebatada aos., .cariocas, en:IÍ140, pois o primeiro certame, realizado em 1939, tevtcomo vencedor o cbnjuiittda Federação Metropolitan;'cie Natação.

Tanto nas provas masculi-nas. como nas femininas, osmineiros conseguiram ummaior número de pontos. Nrsetor dos meninos superaramos cariocas por 14 pontossendo que na parte das me-ninas a vantagem dos mon-tanheses sobre os guanabarinos foi maior, 37 pontos. Emconjunto os penta-campeõe;-venceram o certame, poruma diferença de 51 pontopara os metropolitanos colocados em 2.° lugar.
(Continua na pág. seguinte'
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As 7iadadoras cariocas, Talita Alencar Rodrigues e Nilsa Paula Pessoa
Martins, vencedoras da prova de Infantis, cinqüenta metros, nado livre,
confraternizam-se, apôs a seiisacional vitoria. Na prova de nado de

costas, da mesma categoria, Talita quebrou a marca brasileira
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Um sensacional flagrante da chegada de uma prova de nado de peito
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A equipe da Federação Aquática Mineira, penta-eampeã nacional, formada á frente da arquibancada da piscina
do Guanabara, lotada por uma assistência, que fez as bilheterias renderem a importância de Cr$ 8.365,50

Novamente Vice-Camp
.-'¦¦¦'.*

eôes os CARIOCAS
S cariocas lograram, também, pela quinta vez consecutiva, o título de vice-campeões. Sobrepujaram os paulistas,

O 
nas provas femininas em 8 pontos, e nas masculinas em 13, num total, portanto, de 21 pontos. A movimentação
do placara* apresentou curiosas alternativas. Os bandeirantes iniciaram o certame, na liderança e mantiveram-se

nesta posição até a 8.a prova, sendo que até a 6.tt os mineiros foram os segundos colocados. Na sétima prova, os cariocas
ocuparam o 2.° posto, mas em seguida
os montanheses lograram recuperar
esta colocação, e passaram depois pa-
ra a ponta, onde permaneceram ati
o final. Da 9." até a 12* prova, São
Paulo deteve o 2.° lugau, porem a par-
tir da 13,a, os guauabarinos firmaram
se na viee-liderança e conseguirem
terminar o campeonato na mesma p i
sição ,

A parte técnica do (5.° campeonato
ofereceu um rendimento de 44% em
relação aos melhores tempos obtidos
até o^certame dó ano passado. Nas
vinte e cinco provas foram assinala-
dos onze recordes. Um detalhe pito
resco, em sete das oito provas de nade
de peito tio certame, registaram -s?
novas marcas. No nado livre foram
quebrados dois recordes e no nado de
costas, igual número, Os onze recor-
des couberam: cinco aos mineiros, dote
aos cariocas, dois aos paulistas _e doi;
aos gaúchos.

Foi este o aproveitamento consegu'-
do pelos onze recordistas brasileiros,
na ordem das provas: infantis — 50
metros — peito, João Tronbini, pau-
lista, com 40 "2, superou a marca do
carioca Manfrcdo Leipziger, em 2 "6;
MENINAS PETIZES — 50 metros —
peito — Marly Zielincks, gaúcha, com
44"9, reduziu em 3**9 o recorde da mi-
neira Ayrde Araújo; ASPIRANTES —
200 metros, peito, o mineiro Luiz Ama-
ral. com 2'58"4, diminuiu em a"6"o-
te** «.O. de Manuel Ferreira e tombem

«nas,.Gafais; MENINAS PETI-
50'metros — costas' — a mi-

Maria da Fé Giglioti. com 45",
^ou em 9 décimos de segundo, a

'ica da carioca Nilsa Paula Pessoa
•Sartins; MENINAS INFANTIS — 50

aietros — peito -*• a.m,ineira Ecwlweiss
Simões, vom 42"5, deduziu em 1"8 o

||f recorde de Wanda Angotti, também
W de Minas Gerais; , MENINAS JUVE-
f KlS — 100 metros.— livre — a ml-

Heira Maria Pratos, com 117 "3, dimi-
liuiu èm 2 "2 o tempo de Yolanda

-Santana, de Minas Gerais.

(Conclue na pag. seguinte)
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Grupo de nadadoras da representação da entidade bandeirante, que logrou
um honroso terceiro lugar rto certame nacional

CLOSE-UP

K

& Z£
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A dupla mineira, Gilberto Frota e Antônio de Souza, vencedora da prova
ie SeTSf^enta metros, nado livre. O campeão é o que ostenta a ira-

dicional e vitoriosa carapuça da Federação Aquática Mineira

DE 
há mulo Biguá iriclue-se entre os felfèe®

mortais que respiram o ar da popularidade.
Seu cognome, o "índio", suas caracterísÈEi»

cas' incenfundiveis de jogo, em que ressaltam o di-
namitmo, o entusiasmo sem limites, tcrnaram-nrtmia
figura simpática.à multidão. Não só os torcedores
rubro-negros, mas igualmente os adeptos de cutros
clubes olham o "mignon" crack paranaense com bons
olhos. No último campeonato brasileiro o half üireito <
do Flamengo integrou o scratch da cidade e seu de»
sempenho foi citado'como um dos melhores entre ta*M
dos os participantes das se-ries finais Rio-São Paulo, ;
Agora Biguá voltou ao cartaz, graças à sua "perfor- -
mance" no primeiro cotejo Coríntians c- Flamengo
para o pagamento do pe«sse de Domingos. Enorm*
multidão afluiu ao estádio Pacaembú especialwients;.;
para ver o "divino mestre" jogar. Mas, segundo co-
mentarios de cronistas bandeirantes (nós não eSÜ-
vemos lá), dos vinte e dois homens em campo, Bigua
foi a grande figura.
FLAVIO NÃO FAZIA FÉ COM O ÍNDIO

Quando Biguá chegou do Sul e r.pareceu no Fia-
mengo,. ninguém fez fé cem ele. Flavio nem teve ,co*e,
ragèm de mandar-lhe mudar a roupa para um treino.
O homem era muito pequeno, muno atarracado, com
pernas quase tão grossas e musculosas como as co-
xas. Como poderia emparelhar com um extrema ve~
loz ? Qual ! Com certeza a cigana o enganara. Mas
Biguá não se impressionou com a acolhida pouca
amável. Aguardou com a paciência de uma irmã da
caridade que surgisse uma "chance", que cartje os»
céu uma oportunidade para exibir suas qualidades. -
Não sabemos se a opor (.unidade caiu precise .nents
do céu. mas podemos afirmar que o- valente medi©
rubro-negro não a esperdiçou. O técnico do bi-cam-
peão de terra e mar teve que se render à evid.-nc.ia.
O homenzinho jogava mesmo. E foi assim que. usa
belo dia, Biguá teve diante dos olhos um contrato
para assinar. Não quebrem a cabeça fazendo cai-
culos sobre as luvas que o jogador recebeu, porqU»
não arranjariam nada. Biguá não recebeu, pelj prir;-
meiro contrato, um tostão de luvas.

FOOTBALL NO SANGUE
De repente, todo mundo começou a notar o ulayer

vindo do Paraná sem cartaz nenhum. O. apelido d*"índio" calhou como uma luva, porque ele, com *;¦
seu pequeno tamanho, as pernas curtas e grossas,
o como bronzeado e os cabelos negros, brilhantes O
lisos, dava a imnressão perfeita de um indio, mesm©
sem arco e flecha. Não dizemos "indio civilizado*!,
porque o ardor com que o médio direito se entregaria
à luta nada ficava a dever à agressividade de seUs
pseudo ancestrais. Viram-no correr tão velozUienS?
como os mais leves extremas da cidade; correr efi|
campo, sem parar, noventa minutos, tenninar o jogo.
invariavelmente com a camisa molhada. Nos treinas
o entusiasmo do "índio" não era menor. Dir-se-f
que em cada prática ele via um titulo em jogo.

¦':P/\

ipós os treinos ainda ficava em campo batendo bojk.
quando não treinava Yusírich. O arqueíro dava-ISs
dois ou três cruzeiros pôr vez que lhe burlasse a vigr-
lancia Há jogadores que não aparecem nos treinos;»
só atuam bem nos jogos de verdr.de. Biguá nundft
procurou, se poupar nos exercícios e, positivaraent
não está satisfeito quando não tem uma pelota <
couro para chutar e uma grama para correr. Aluí
grama ele podia dispensar, mas a bola não. Haj
teve um trabalho enorme para convencê-lo a tt
participar de "peladas" à noite, na Gávea, nas pre*
prias semanas de jogo. E será oportuno esclarecer
que Biguá não faltava a treino algum.

CONSAGRAÇÃO DEFINITIVA
O primeiro contrato que Biguá assinou não falam

em luvas. Mas agora todos reconhecem o valer m
crack rubro-negro, a começar por Flavio. Quando as
tratou de selecionar elementos para o scratch da <a»
dade, o preparador do Flamengo ficou logo descaa-
sado quanto à asa media direita. Havia Biguá. Ej»
seu pupilo correspondeu cem por cento. Bigua custoç
a se impor, mas agora todos acreditam em suas qua*
lidades. Um reflexo do ambiente de admiração qt»
soube formar, está no interesse dos clubes 'paulista»
em contratá-lo. Mas o Flamengo, mais ou ment»
saciado cem o preço obtido com a venda do pass*
de Domingos, não cogita desfazer-se do concurso de
crack paranaense. Muita gente pensou que ele. coja
a sairia de Domingos, que o apoiava, diminuiria 9
produção. Ma?, pelo contrario, o "índio"* resoli^l
produzir mais no esforço desesperado de tapar da l
lhor forma possível a brecha deixada por Da Gi
Sna "performance" domingo cm São Paulo cor
tuiu uma consagração definitiva à sua classe.

T/RO LIVRE
(Conclusão da página 5)

logo qu>< tenha esgotado a sua reserva primarifi-
dé energia." E é fácil pôr em prática o método W
FuV.er? Parece Que não. E' intermitente o,se_/»2e
que precanisa. Mais ou menos de seis em seis no* ;
ras de trabalho, que è o tempo calculado para •
esgotamento da "energia primaria", um-a pessoa KC»a
dormir meia hora. Seja como for, o governo ain^r
ricano já foi consultado por Fuilcr a respcüo «•
seu método, que, a seu ver. poderá encurtar a auçr*
ra, triplicando a capacidade de trabalho da Nzçw*..

• * *
Os garçons, e eles não devem Uniorar isso, jmrespeitáveis andarilhos. Segundo um^fQ«**««•

(americano, é ciarou um aarçon, aurante^u *v*™
tante trabalho de vai-e-vem. caminha cerca a_¦¦*-"*
quenta quilômetros por am. — ?*'"¦ ~ -,r. AffMde um entomologista da Vvivf^dadede^e.N^
tem graça, mas contem verdade científica S<m
o qu* o homem disse para a P^—J&Jl" J*
vesse a mesma força das suas peinas, pularia «W
a altura de mil metros.

mm
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PETTZES, 50 metros, peito, o mi-
neiro Humberto Santana, com

'6, reduzu em 2"3 a'marca do
aineiro De cio Pimentel; JUVE-

||S- SENIORS, 100 metros, peito,
3. carioca Ivo Francisco da Volta.
ifesrr^l", baixou em 3"3 o recorde
|| Manfredo Leipziger, também

ido Distrito Federal; MENINAS
DtfFANTíS, 50 metros, costas, a ca.

|§ÍQca Talita Alencar Rodrigues.
íçom 41"9, sobrepujou ,em 1"2 a
:marca da mineira Maria Fernan-
?des; MENINAS JUVENIS, 100 me-
fpos, peito, a gaúcha Francisca
Isisson ,com 1'34", superou em 2"4
;^> cempo da mineira Helena Ama-
|||j; ASPIRANTES, 400 metros, li-
wmho paulista Jamil Jonas, com
^•22"3, reduziu em 17"7 o recorde
-oe João Schneider, também de São

; í*aulo. Em resumo, houve, por-
tanto,, um rendimento de 46"9 nos

: recordes estabelecidos, assim dis-
^itibuido: Setor masculino — 5
^.marcas — 34"5. Setor feminiso —

|Sj marcas — 12"4.
Os 800 pontos do certame, e as

5 í spectivas colocações alcançadas
p :íos nadadores das quatro enti.

¦ fedes concorrentes, tém a seguin-
|e discriminação:

i.° lugar — Campeã — Federa-
p-Sq Aquática Mineira — 9 primei-rcs, 12 segundos, 7 terceiros, 9
;'quartos, 6 quintos e 6 sextos luga-• 

ggs — 293 pontos.
v'"2.° lugar — Vice-Campeã — Fe-

Iteração Metropolitana de Nata-
pão — 8 primeiros,'6 segundos, 9
terceiros, 6 quartos, 8 quintos, e 11

^tixtos lugares — 242 pontos.'jl.0 
lugar — Federação Paulista

.de Natação — 6 primeiros, 6 se-
gundos, 9 terceiros, 8 quartos, 10

§ quintos, e 6 sextos lugares — 221
pontos.

4.° lugar — Federação Aquática
Mc» Rio Grande do Sul ,— 2 pri-
mineiros, 1 seguindo, 2 quartos, 1
:quinto e 2 sextos lugares — 44
bentos.

Os dois primeiros colocados na
primeira prova do certame, des-
finada à classe de aspirantes,
cem metros, nado livre. O cam.
peão, Jamil Jonas, paulista (o
mais alto), e o vice-campeão,
Mario Quintino dos Santos, mi-
neiro. O bandeirante Jamil jo-
nas venceu, também» a última
prova do campeonato, quatro-
centos metros, nado livre, as-
sinalando a maior "performan-

~ce" da tarde, pois recuperou em
mais de dezessete segundos o
recorde nacional da especiali.
ãaãc, em poder de João Schnei-

der, também de São Paulo

A estrelinha da natação do Rio Grande do Sul, Marly Zielincks, vence-
dora e recordista da prova de meninas juvenis, cinqüenta metros, nado
de peito, abraçada com a viçe-campeã, a mineira Helice Ferreira (cara-puça, com faixa branca) 
JRfJ' 
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Maria Pr ates, de Minas Gerais, venceu a prova de meninas juvenis, cemmetros, nado livre, e bateu em 2"2 o recorde brasileiro, em poder delolanãa Santana, da mesma equipe, que foi a segunda colocada, e que se acha à sua esquerda 
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VASCO x FLUMINENSE
VENCESLAU BRAZ E A
CA x FLAMENGO EM SÃO JA«
NUARIO - APROVADX A^TABE-
LA DO TORNEIO tóUNICHÂL

Foi aprovada a tabela oficial do Torneio '.;u-
nicipal. O presidente Vargas Netto, exaram r-njo
as cinco tabelas elaboradas pelo Departait . d
Técnico, optou pela que se inicia com dois'gr;m-
des jogos Vasco x Fluminense, no gramado do Bo.
tafogo, e América x Flamengo, em São Januário.
O certame, que, como noticiamos, começará i
de abril, será encerrado a 28 de maio, iniciando-
se o campeonato logo a -seguir, ou seja, a 'i de
junho. A tabela aprovada foi a seguinte:

Abril, dia 2 — Vasco da Gama x Flur Ln
no Botafogo F. R.; Canto do Rio x São •
vão, no Madureira A. C; Bangú x Mac
no C. R. Flamengo; Botafogo x Bonsuce hu, no
Flumnense F. C.; América x Flamengo, no C.
Vasco da Gama.

Dia 9 — Vasco da Gama x Canto do H o
Fluminense F. C; Fluminense x Madurek.. ••;..?
Botafogo F. R.; Bonsucesso x São Cristov
C. R. Flamengo; Bangú x América, no Mad;,
ra A. C; Flamengo x Botafogo, no C. R, Vase i
da Gama.

Dia 16 — Madureira x Vasco da Gama, no Bo-
tafogo F. R.; Canto do Rio x Bonsucesso, no Mu-
düreira A. C; América x Fluminense, no Ç R,Vasco da Gama; São Cristóvão x Flamengo, r.nFluminense F. C.; Botafogo x Bangú, no C. R.Flamengo.

Dia 23 — Bonsucesso x Vasco da Gama, no O.R. Flamengo; América x Madureira, no Flumi-nense F. C; Flamengo x Canto do Rio, rto Mu-dureira A. C; Fluminense x Botafogo, no O. ?.,Vasco da Gama; Bangú x São Cristóvão, no Bo-tafogo F. R.
Dia 30 — Vasco da Gama x América, no F!u»

ninense F. C; Flamengo x Bonsucesso, no Bo-tafogo F. R.; Botafogo x Madureira, no G, R.Flamengo; Canto do Rio x Bangú, no MaderairaA, C; Fluminense x São Cristóvão, no C, R.Vasco da Gama.
Maio, dia 7 — São Cristóvão x CR. Vasco deGama ,no Fluminense F. C.; Bangú x Flummeii-se, no Botafogo F. R.; Canto do Rio x Bot-éío^o,no C. R. Flamengo; Flamengo x Madureira, noC. R. Vasco da Gama; Bonsucesso x Amônoa,no Madureira A. C.
Dia 14 — Botafogo x C. R. Vasco da Gama. noFluminense F. C; Flamengo x Bangú, no Ma-dureira A. C; São Cristóvão x América, no C.R. Vasco da Gama; Fluminense ,x Bonsuce-o,no C. R. Flamengo; Canto do Rio x Madureis,no Botafogo F. R.
Dia 21 — Vasco da Gama x Bangú, no Madu-reira A. C: Botafogo x São Cristóvão, no Fíu-minense F. C; Fluminense x Flamengo, no O-,R. Vasco da Gama; América x Canto do Rio, uoBotafogo F. R.; Madureira x Bonsucesso, nc C.R. Flamengo.
Dia 28 — Vasco da Gama x Flamengo, no Flu-minense F. C; Amério-.. * Botafogo, no C. B.Vasco da Gama; Bangú x Bonsucesso, no íFlamengo: Madureira x São Cristóvão, nofogo F. R.; canto do Rio x Fluminense, W§dureira A. C.

© c

— Basketbnll.
— liemo.
—- Fluminense.
— Levantamento de poso.
— Maria Lenk, em 1939.

"•'-,..„.
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Sr. João Lyra Filho

Sr. Luiz Aranha

João Lyra Filho acusa os clubes de desrespeito às determinações do C. N. D. - Fatt»
de estádios, a grande responsável pela crise que asfixia os clubes - Opina Vargas
Netto - Luiz Gallotti sugere técnicos em finanças para os clubes - "São as ent
e não os clubes, os beneficiados com o Campeonato Brasileiro" - Declara Mario Pollo -

Os nossos técnicos têm ainda muito a aprender — Acentua Luiz Aranha

HA' 
muita coisa errada no esporte, sem dúvida alguma, mas isso como conseqüência de sua pouca idade e também do extra-ordinário desenvolvimento atingido em todo o país. Osten tamos os títulos de campeões sul-amtricanos de atletismo e nata-cão, temos uma recordista do mundo, e nosso íutebol tem renome mundial. Possuímos uma Escola Nacional de Educação

Física, que forma técnicos especializados que irão levar os métodos mais modernos de cultura física aos mais afastados centros do
pais e, alem disso, multiplicam-se dia a dia pelo território nacional as praças de desportos. Mas ainda há muito que corrigir e rea-
lizar. Sugestões? Abaixo vão transcritas as principais apresentadas por destacados dirigentes, respondendo à "enquête" do ©LOBO
SPORTIVO: "Minha opinião sobre o futebol brasileiro".
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Sr. Luiz Ualloti

SÃO VIOLADAS AS DETERMINAÇÕES DO c. N. D. (João Lyra Filho)
— i&ue pensa dos vencimentos e prêmios pagos aos profissionais de futebol?

Quanto aos salários e prêmios contratualmente devidos, considero-os razoáveis. Em
relação aos que são eletiva mente pagos, penso que constituem razão de desequilíbrio fi-
nanceiro na maioria dos clubes que admitem o profissionalismo desportivo. As recomen-
dações que o C. N. D. expediu, arbitrando os valores máximos de pagamento, tiveram por
fim a cautela r os interesses dos clubes. Se essas recomendações têm sido violadas, a res-
ponsabilidade não ó do órgão que as ditou, mas das entidades que as infringem. Do fato
de serem violadas as normas expedidas não se infere que são elas mexequiveis, mas que
são desrespeitadas. A responsabilidade dos infratores deve ser aourada pelos órgãos pro-
orios dos clubes comprometidos pelos gastos exagerados dos seus administradores, para
cujo fim dispõem de Conselhos Fiscais, Conselhos Deliberativos e assembléias gerais. Se
esses órgãos sancionam as atos dos dirigentes, é porque com eles estão de acordo. A fis-
calizacão do C. N. D. não deve ser maior do que a dos sócios que defendem interesses co-
nums. Na forma da lei. ao C. N D, cumpre orientar; e ele ditou a orientação.

FALTA DE ESTÁDIOS i Vargas Netto)

8» — Qual o motivo'da crise financeira que asfixia a totalidade dos clubes?
Em primeiro lugar é a valorização exagerada do Jogador. A imprevidencia no con-

u-ole das orçamentos, o desprezo.pelo equilíbrio entre receita e despesa, acima de tudo.
oorem como motivo principal, a falta de estádios que acomodem grandes assistências.
O nosso público é abnegado c heróico para concorrer a esses espetáculos sem acomodações
condignas, sem acesso fácil, sem a certeza de um lugar sem apertos. Precisamos, por isso
a urgentemente, de estádios, porque assistência não falta, e havendo estádios havei*
grandes rendas que facilitarão a vida normal para as clubes.

-ONTTNUA VINCULADO AO CLUBE O PROFISSIONAL MESMO APÔS A TERMI-
NAÇÃO DO CONTRATO. (Vargas Netto)

10» _ Quando da terminação do contrato, está ou não desobrigado, automaticamente
DrÍL 

Aclxfque não. pois o contrato do profissional no futebol é um contrato especia-
.issimo suleito a lei internacional, que é preciso obedecer, fi um contrato de trabalho
«Sut-generis" pois, é- o único contrato de trabalho em que o empregado recebe "luvas
"ara 3SS'ná-lo- ordenados para exercc-lo. e prêmios porque o exercem, como se o mesmo
contrato lá não fosse «ma obriracão de bem exercê-lo. Alem de tudo, o clube toma a si.
não só a 

'preservação 
física e o preparo teórico perfeito — os ensinamentos de toda or-

c{em _ a alimentação adequada, como à assistência médica continua e a defesa constant-
a 

11a — Qiie diz dá inovação de incluir amadores entre profissionais?
05 CLUBES PRECISAM DE TÉCNICOS EM FINANÇAS (LUIZ GALLOTTI)

8 — Qual o motivo da cristí financeira que asfixia a totalidade dos clubes?
Acho que o motivo não é um, são vários; e só o exame mais detido da matéria,

com a colaboração de técnicos em finanças me permitiria analisá-los.
SAO AS ENTIDADES, E NÃO OS CLUB CS. OS BENEFICIADOS COM O CAM-SAO AS ^^^£0 

WilLEIRO DE FOOTBALL - (MARIO POLLO)

12 — Beneficiou ao esporte o campeonato brasileiro criado pela Confederação Bra-

ÜCÍra 
loíSrem geral, o campeonato brasileiro beneficia. Tenho minhas dúvidasAo eoporit. em ^V_ áS cluDe ; 0 profissionalismo é esporte-negocio, é

sobre se beneficia ^^fVSSmo o interesse financeiro. Aliás, os que-
espor te-t^etáíulo Temos que v« noffw Vejamos: 

quer-se saber do
sitos ^.^J^^^^^^t^T^MlS^e dos" clubes em conseqüência do .

SS ^'S»»^»^^ 
-Ma e a» pre^ade , oa-

n-n* Mas "tolitur questio". Vejo smal vermeino.

COMO O SR LUIZ ARANHA VÈ O AOV.ENTO DO PROFISSIONALISMO

1** como o Sr Luiz Aranha atende à nossa primeira» pergunta:
f^mn vê a adcrcão do profissionalismo no football brasileiro?~ °f 

ndncáo do wofl^ionalismo foi um imperativo. Não se pode negar que era
77 ^ o^ intrPtanto aue no Brasil, a solução do problema foi precipitada e

TV^o»ria Ho^ve píia mmi,qerro no tempo*e na forma de pô-lo em execução A mu-
ate forçada. Houve P^a m1™; ** 

sJstetna exigia uma melhor preparação ambiente e
dança te™*^*^*^^^ isso% profissionalismo sofre, até hoje, os per-
uma "£*<* <^*"*?a° 

oue sem dúvida nenhuma, entorpeceu o evento desse sls-
calços da luta despoitova. que, «aa medidas enérgi-
tema, crlvando-o te*£™> 

£J?^*'Jfo&0 do profissionalismo corrigiu os males do
cas e bem ^tencionõada^nAcs^u aindaalcançar as vantagens que oferecia c tornan-

Sole ^^^^xa^SS^^^^? Não havia umaVonciencia profissio-do-se, em nosso pais, um¦ wa*» v. , tantas experiências, avanços e recuos, come-
nalista» no Brás11, e sô agora^epois^de tan mas 

sobreflldo atletas, que
çamos a acertar o passo... Hâ amaa¦ mui 

t ^ d0 profissionalismo. Sem o cum-
não chegaram a compremder.^™e s^ Van^fotmam em prejuizos, graves prejui-
prímento rigoroso **W?%™™t^Onosso profissional de football goza de prlvi-
aos materiais, e. o que é P^'i"^m J»ut™ profissional consiga no país, e, entretanto,
iegios e benefícios que ta^e^neniuirn omro t> ^ 

áQ& &eus deveres> nâo ^ ^ra
è conhecida a falta de «»Je a 

a falsa compreensão não permitiu que se
»m os clubes mas atejjara com o pa^ Ega ubWtando-nos do -mercantilis-

^%m%uraSámr «'em^al^ias ainda nos debatemos, mas já vitoriosa-

nent€" ' 
OS NOSSOS TÉCNICOS TÊM, AINDA. MUITO A APRENDER

da, muito a aprender.

. 

¦

as^La^,,,,;,,.,!,^.,,, — ^ImÊÈÊSÊ
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Sr. Vargas Netto

{Sr. Mario Pollo
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Em 1930 — há portanto, 14"anos — a Europa se deixava estarrecer ante
um novo principio de tática futebolística. E o "fenômeno", corno ío
denominado na. Itália (já naquele período de doce paz terrena os italia-
nos costumavam achar os ingleses pouco afeitos às coisas deste mundo)

o fenômeno, repetimos, não consistia senão em evitar a goleada num pais es-
nnho, de clima estranho e arbitragem à fascismo...

Foi exatamente em 1930 que o foooball europeu começou a se transfigura.',
raças diga-se de passagem, ao Arsenal, o clube mais popular das Ilhas Bn- •
únicas, e justamente, na época, o herói de uma façanha espetacular, porquàhtr
•grara levantar um campeonato sem derrota, ostentando um saldo de goals
iase inacreditável.

Como ninguém adotava tal sistema de jogo, a aplicação surpreendeu, ma-
me quando os resultados do mesmo ofereciam os resultados desejados, e em

.'guina ocasião, mais, muito mais mesmo, do esperado.
ERA A TÁTICA DO "TERCEIRO BACK"

Em 1937, isto é, 7 anos depois de a Inglaterra implantar a inovação em
jus campos, forçada, naturalmente, pela resistência diabólica do Arsenal, depois.
.inibem, de. a Europa compreender que o melhor era fazer o que o Arsenal
ròclamara perfeito, o Brasil teve a honra, de hospedar um dos mais famosos
'coacns"' do Velho Mundo, o Sr. Dori Kuerschner profissional sobre cuja capa-
idade falavam melhor os seus feitos como treinador de primeira linha na Hun-

ia. Áustria e Tchecoslovaquia.
Dori Kuerschner não desceu no Rio mendigando um emprego. Quando de-

„mbarcou aqui, trazia no bolso ou na pasta, um contrato sem tempo determi-
ado, com o Clube de Regatas do Flamengo. Sim, o Clube de Regatas do Fia-
icngo. O Flamengo ressuscitado por José Bastos Padilha.

Kuerschner não disse nada. Também, tomara, falando apenas o alemão, nâr
:ve outro • remédio que, ao invés de falar, agir. Primeiro tratou de ver o teair
c Flamengo, depois o sistema de jogo preferido pelos cariocas. Achou o quadre
raco e a tática antiguada, principalmente para um conjunto que possuía um

ande quinteto atacante, mas uma defesa medíocre
Um dia, porém, traduzindo o seu pensamento, n retaguarda do esquadrão

.bro-negro se pôs a atuar de maneira completamente estranha. "Que estaria
-assando com o centro médio tão recuado?" — indagaram muitos curiosos de
afe, enquanto outros não titubeavam em responder: "Qual, este salchicheíro de
iena é um tarado... "

Os mais inteligentes e os mais argutos na matéria, foram desde logo che-
,mdo à conclusão de que a inovação ou a loucura de Kuerschner não passava
s uma adaptação de principio tático de marcação observado nos gramados eu-
peús. Era o que lá se denominava de "terceiro back".

TODO MUNDO ERA "ARTILHEIRO"...
Não importava que o Flamengo perdesse sempre, se ao fim de cada match•marcador" lhe assegurava uma boa media de goals. A bem dizer, os jogosluros" euam caríssimos. A goleada se repetia domingo atrás de domingo. A

cm dizer, inclusive, não havia quadros fracos na perseguição do plaeard. Um
ndarai desperdiçava goals com os seus Baianos e o Bonsucesso com os seus
.eendia um "grande" como o Vasco ou, o Botafogo, com uma serie de goals-urdos. para os botafoguenses e para os vasçainos-

Isso indicava que todo mundo "jogava aberto"; agia em campo como o
norarna do match se apresentava. Toc'0 mundo tinha seus "artilheiros". O

ndaral desperdiçava goals com os seus B.ianos e os Bonsucesso .com os seus
radins. Era. um "Deus nos acuda" de bola na rede. Ao fim de cada tempo-
ida, o recordista do "marcador", quase nunca falava de cinco ou de seis. mas

o 12 e até 24 goals! Era um "chuá".
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E OS ARQUE1ROS QUEBRAVAM CIA-

VtOTJLAS..
f\ Nesse terrível panorama ae goais t- goals,
Su jogar no arco era sinônimo de despren-j*—¦ dimento ás betas coisas da vida. Raro
era o arqueiro que se não * especializava era
'•mergulhos suicidas" aós Pês dos avanu,
irarios. Os que se davam ao luxo de manter-
se calmos podiam ser cou-ííuos u ci^tio. ja-
guaré. Jaguaré... nío; não havia dois Jagua-
ré. O resto, já se sabe: bastava o corte ser
feito adiantado para que o "homem do des-s-
uero" se lançasse uesabritíamente. alucinada-
mente, aos Pés do oponente. O Público vibrava,'
ora se vibrava, mas. terminada a massagem,
o assistente especializado não tinha outro re-
curso senão anunciar ao técnico que "aquele
aão podia mais eonlinnuar em campo". E Ia
vinha o segundo, do mesmo leito, com o nies-
mísslmo estilo. Alguns tenms. por isso mesmo,
se viam na contingência de mudar uma mi
duas ve;-e:- ciy .rs Não era raro afsMtv-se
a tais alterações. 3 .'

Vivia-se." tui.o. a época dos Amado, uos
Joãozinho icom toda a legião de substitutos
no Brasii). dos Pinheiro, dos Tuffy. dos Velo-
so, dos Joel. etc., etc. O chique — parecia —
"ra entrar em campo, quebrar uma clavieula,
ciuas costelas e passar o arco ao reserva...
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Reportagem
de

GtRALDO R. DA SILVA

ATE' KUERSCHNER CHEGAR... ELE FOI QUEM
MUDOU TUDO

3 
Até Kuerschner chegar, a mania de expor as cotelas e as
claviculas aos pés dos "forwards", estava na ordem do dia.
Ele teve que corrigir Yustrieh, Raymundo, King, etc. Cada
qual pretendia ser mais acrobata que o outro. E Kuerschner

agarrava os poucos cabelos que ainda apareciam em sua cabeça. Fa-
lava, doutrinava. "Este velho não deve ser bom da bola" — obser-
vava um mais gaiato. E a vida continuava.

Ele tanto falou, tanto pregou, que um dia a custa de amea-
ças. os profissionais começaram a atendê-lo. "Mas o team não ga-
nha, seu Kuerschner". "Não importa. Não ganha hoje...** E seguia
doutrinando, ensinando; Quando queria citar um exemplo de "goal-
keoper" clássico, ele falava em Batataes. Queria que os outros se
compenetrassem da posição de Batataes sobre o retângulo. (Conclua
na página seguinte).

RUSSO DO FLUMINENSE, ERA UM PERIGO
COM A PELOTA NOS PÉS

Kuerschner viu Russo e ficou bobo. Bobo com a facilidade eu
qu<> alcançava a área pequena para, cara a cara com os arqueiros,"despejar" seu **petardo" mortífero. Via, cocava o queixo e decla-
rava: "Não pode ser. Russo não pode fazer isso. Não pode sair do
meio de campo até o goal com bola nos pés".

A gente ouvia e tomava nota. E pensava no outro Russo, aquela"estrela" que brilhou tantos anos em São Januário. Sim, o Russo
do Vasco era bem diferente. Não era assim tão impetuoso, mas fazia
seus goals. Kuerschner pedia um esclarecimento, e depois de perce-
ber o que lhe diziam, falava, balançando a cabeça: "Assim, sim, joga
umcenter-foi-ward.TJm comandante, para Kuerschner", tinha que ser
assim. Tinha que saber deslocar-se, tinha que saber passar; tinha
que saber envolver os zagueiros. Para o velho treinador de Viena, o
arremesso devia ser um golpe inapelavei "pum", goal!

IMAGINEMOS OS CÉSAR, OS RONGO, OS PIRILLO
E OS HELENO SOB A MARCAÇÃO ANTIGA

Antigamente era fácil "arrebentar" o goal-keeper. A bola, via
de regra, quando chegava aos pés do center-forward, já vinha como
que "mastigada". Hoje não. Um "comandante" é ura "comandam
te". Um Leonidas tem que trabalhar dentro e fora da pequena area-
Não se deixa um Pirillo, assim, impunemente, de braços cruzados
entre os backs. Todos se movimentam. Um Rongo pode muito bem
despejar seus "canhonassos" em goal, mas terá que fazê-lo de fora
da area. Quem é que. respondendo pelo estado de uma equipe, fa-
clllta o trabalho de um "artilheiro" adversário. Os Cezar, os Hele-
no, os Pardal, os Milanl, ai andam. E quantos goal-keepers costu-
mam, nos nossos dias. deixar o campo de jogo com uma clavícula
ou com uma costela fraturada? Busquem um caso recente. Não, não
poderíamos encontrá-lo facilmente.
A "NOVA ORDEM'' INSTALA-SE EM BUENOS AIRES

Montevidéu não é tanto. Por lá andou¦< um técnico de origem
inglesa, Mr. Risido, que esteve a serviço do Nacional e deu quantos
campeonato quis ao Nacional. O Penarol, por se mostrar teimoso
em conservar os velhos métodos, passou e continua passando o tempo
em festejar os triunfes de seu rival.

Mas, quem custou a se adaptar às inovações foi Buenos Aires.
Na capital portenha. cada "coach" europeu contratado era logo cien-
tificado de que o "football criollo". como eles costumam denominar
o "íootball nacional", não poderia, de maneira alguma e sob ne-
nhuma justificativa, ser sacrificado em sua originalidade em benefl-
cio de padrões "arranjados para o sustento de empates**

Nem Hirschl, nem Placo, nem Cesarini, conseguiram, com sua
escola européia, modificar o caráter dos dirigentes do River, e do
San Lorenzo, tão pouco aquele velho padrão de -jogo, multo bonito,
muito bem traçado, mas sempre exposto a uma decepção,

Foi preciso que Delia Torre, depois de ver e passar pelas trans-
íormações impostas ao football carioca, como .jogador e treinador, à
frente da equipe do Racing, desse o primeiro brado de revolução. Os
racinguistas, na iminência de perder o treinador, acederam. Resul-
tado: em menos de uma temporada Buenos Aires em peso, por cau-
tela. já que a experiência havia dado resultado num team de possl-hilidades reduzidas, nassou a nroclamar as vantagens da "tática bra-
ssileira"..- ^
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LEONIDAS

A GUERRA DESFEZ A MAIOR EQUIPE DA INULATERRA — A HISTORIA
DO ARSENAL, 0 CONJUNTO QUE REVOLUCIONOU 0 FOOTBAJltL

(Do li. N. S.) 

LONDRES 

— O Arsenal Club é tido como
possuindo a equipe de football nialsjco-
nhecida no mundo todo. Em cidades

separadas por milhares de milhas marítimas,
em paises falando idiomas diferentes o ho-
mem comum, amante dos esportes, procura no
seu jornal do sábado o resultado do match se-
manai do Arsenal. Essa situação ocupada por
uma equipe esportiva é única pois os seus
componentes são internacionalmente mais co-
nhecidos do que muitos estadistas que regem
os destinos dos paises onde são discutidas as
proezas dos jogadores.

A fama do Arsenal data de comeeos de
1930 quando, adotando uma nova tática revo-
lucionaria de jogo, os seus jogadores bateram
todos os "records** com um número de pau-
tos jamais alcançado na liga do football pro-
fissional britânico, cm que é jogado o melhor
football mundial todas as semanas. A ua
equipe, depois de 930, venceu os maiores cam-
peonatos da Grã-Bretanha, e esse sucesso foi
devido principalmente à nova tática introdu-
xida no jogo, chamado o Jogo do Terceiro
Back. Poucos paises, além da Grã-Bretanha,
jogam esse novo football muito embora o foot-
bali association seja um dos esportes mais in-
ternacionalmente populares. Mas uma vez ter-
minada a guerra é possível que as equipes bri-
tâníoas transportando o jogo para a Europa
como o fizeram em 900 (quando o jufac atuou

com cartola e smocking) ensinem aos outros' teams esse novo estilo de jogo.
Oo football de tempo de guerra, na Gr*-

Bretanha, não tem o mesmo padrão de «Site-
dormente. De fato, as melhores equipes se des-
i'izer.nu. os jogadores servem nas forcas turma-
das. Declarou-se que a equipe de épttea de
paz, do Arsenal, disputando um dó seus «aatches
regularcs dos sábados, bateria qualquer team
internacional, de qualquer parte do mundo,
mesmo a despeito desse team não contar se-
não quatro ou cinco internacionais britânicos
As'assistências de tempo de guerra são restrf-
tas, de outra parte, porquanto não é recomen-
davel que uma multidão de milhares de pes-
soas fique exposta a ataques aéreos.

Felizmente a superioridade aérea atual dos
aliados levou as autoridades a afrouxar *feu-
mas das suas ordens e foi concedida permis-
são a uma turba de 65.000 pessoas, esta esta-
ção esportiva, para ver o que os ingleses sb-
põem ser a última disputa da taça cm tempo
de guerra.

O football ainda continua a ser fr&utoj?™
furor pelos clubes pertencentes à Hg» O"1*1"
nica. E, terminado o conflito, é pwvave* ««'
muitos desse» clubes levem o jogo par» «oc o
conheçam os demais povos europeus tal ca»»"
os compatriotas dos seus jogadores estão aM»>-
mente lhes levando a libertação.
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